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ASSIGNA-SE no escriptorio da Em; 
BRAZIL, semestre 4S500 réis — Nuxeno, avuLso 
= réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linh 
PIASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annunci 


PORTO 45 DE DEZEMBRO. 


OS DOUS NOVOS BANCOS. 


dt O conmencio é à industria augmen- 
“tam diariamente graças ao desenvol- 
“vimento de todas as fontes da vida 
“economica do paiz. Mas a este des- 
“envolvimento da arte e da permuta 
“ não tem devidamente correspondido a 
“organisação dos capitaes. Os estabe- 
“Jlecimentos de credito presos a res- 
tricções, impostas pelos estatutos, não 
- padiam acompanhar o incremento 
do trabalho com o proficuo auxilio 
dos capilaes, sem o qual elle não póde 
prosperar nem avantajar-se no Cami- 
nho da empresa e do aperfeiçoamento. 

Era sensivel nas duas capitães do 
“reino a falta de centros monelarios 
“onde o commercio e a industria po- 
dessem soccorrer-se mais, liberalmen- 
“te, deparando com uma organisação 
de credito que se adequasse às suas 
“necessidades, soubesse comprehen- 
“delas, e as salisfizesse. 

Por esta falta nas duas Praças via- 
se campear desassombrado o agiotis- 
“mo commercial lão asqueroso como 
o dos papeis do governo em outras 
“epochas. A abundancia de capitaes 
que Lraz como consequencia a des- 
«cida do juro de nada valia nas duas 
Praças se não para os papeis onde se 
“vissem pelo menos duas firmas de pri- 
“meira ordem. O fabricante que ven- 
“dia o seu producto ou o pequeno 
commerciante a sua mercadoria a 
“praso, ainda que o comprador fosse 
de “inteiro credito, não oblinha des- 
“conto com facilidade, e via-se forçado 
a sugeilar-se a um desconto exage- 
“rado. 

Ha quem sustente que a creação 
“de Bancos póde em vez de favorecer 
“0 commercio e a industria sacrifical-os 
pela ousadia que tomam na empresa 
“encontrando facilmente capitaes. Não 
“duvidamos que o espirito emprehen- 
“dedor se arriscará mais se maior fôr 
o fornecimento de fundos que possa 
Conseguir, mas preferimos esse risco, 
porque a prudencia e a segurança do 
fornecedor póde minoral-o, a ver des- 
“baratar muito estabelecimento no co- 
meço que podia prosperar cautelosa 
“mas salutarmente soccartido : a pre- 
encear que muita intelligencia , acli- 
vidade e honra se inutilizem au- 
gmentando o numero do proletarismo. 
Fôra por estas razões que assim 
“Como fazem sensação em nós a fa- 
Zem igual em muitos conhecedores 
da situação das duas Praças, que à 
creação dos dous novos Bancos de 
Lisboa e Porto, fôra recebida como 


B. 


| 


lonal. 
“Os velhos estabelecimentos nada 
perdem com a creação dos novos, 


| d'este jornal; — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será eu 


preza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 4920 43, — P) 


40 réis. — No mesmo escri 
ha, 30 réis — repetidos 15 rei 


los, que mandarem inserir, o BeNErICIO de 25 po 


sentar uma nova organisação que em 
nada offende a antiga, mas salisfaz 
a novas exigencias que demandam o 
commercio, a industria, , a. proprie- 
dade, e a lavoura. 

Para nós não nos basta se não 
considerar que a agiotagem commer- 
cial linha de que alimentar-se em 
grande escalla: que o emprego de ca- 
pitaes a juro alto sobre penhor é gran- 
de para deduzirmos que mais favor 
nesse emprego, mais suave subslitui- 
ção à agiotagem dará sempre sahida 
a parte do capital reunido nos dous 
Bancos. Este emprego não o faziam 
os velhos estabelecimentos. 

Os 
agencias no exterior e no paiz vão 
estender ou modificar muito mais as 
transacções com o estrangeiro, e der- 
ramar no interior o auxilio dos ca- 
pitaes em favor do trabalho. Os ve- 
lhos Bancos não seguem esta vereda, 
porque talvez na epocha da sua erva- 
ção ella não ley. a resultado de 
aproveitar, Hoje depois de vinte an- 
nos de adiantamento em todos os ra- 
mos economicos, a nova organisação 
que em Lisboa e Porto se quer dar 
ao credito, não póde deixar de offe- 
recer uma reconhecida vantagem em 
proveito commum do capital e do tra- 


balho. 
——— —  —— 


(COMMUNICADO.) 


INCONVENIENTE DO QUARTEL DE CAVALLARIA 
SITO NO LAIGO DA POLICIA. 


Apminaxos muito, que euidando-se hoje 
mais do que nunca de melhoramentos ma= 
leriaes e hygienicos, e do bem publico se 
não lenha tratado de remover o quartel 


de cavalaria, que se acha estabelecido no 
Largo da Policia para sitio mais apropria- 
do. Todos terão vbservado que tanto em 
ra do local como das acomodações que 


Para os animaes não está elle nas condi- 
ções hygienicas precizas : é pouco espa- 


nsavel, o qual não se pode obter em 
mediaveis em razão desta cireunstan> 


O quartel dos bomens tambem parti- 
cipa dus mesmos inconvenientes. De fora 
não ba espaço nenhum livre para se fazer 
a limpeza dos cavallos, e esta se fuz em 
uma estreita rua de continuo transito, e 
quem então passa tem de aproxiniae-se ao 
alcance de uma bateria ferrada sempre le- 
mivel, o que causa grande vexame do pr 
blico e sustos não infundados. E" tempo, 
e mais que tempo que a Camara Muni- 
eipal, o a auctoridade militar accordem a 
tal respeito, e não nos obriguem a tornar 
a lembrar cousas, que são da primeira in- 
tuição. Não sabemos que haja necessi- 
dude de ter a cavalaria no centro da ci= 
ande, enos arredores não falta lugar apro- 
| priado, para taes quarteis. a o 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Governo n.º 292 do 14 
ntem extrachamos 
blica mais 05 S€= 


O Diario do 
de Dozembro, de que ho: 
os despachos judicides, pu 
guintes actos ulliciaes 


— Decreto de 5 de Dezembro orde- 


orque estes não fazem senão apre- 


novos Bancos estabelecendo | 


olferece 6 tal quartel muito impróprio. | 


coso, abafado, e falto do arejamento in=| 


àu de ser suterrado, defeitos que são | 


DE DEZEMBRO. 
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ANNO DE 


1855 


reco da assignatura, por trimestre 18500 rói 
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nando que o juiz de direito do Reguen- 
gos de Monsarás, Jusé da Fonseca Veiga, 
passe a estabelecer a sua residencia no 
Julgado de Redondo, pois que este segundo 
a nova. divisão judicial é a cabeça da co- 
marca, do mesmo litulo, que antes se de- 
norinava de Reguengos de Monsaras. 

— Portarias de 27 de Novembro di- 
rigidas, aos conselheiros presidentes das Re- 
lações de Lisboa, Porto e Açores, man- 
dando que estes deem com urgencia as 
ordens necessarias, para que sejam obser- 
vadas as providencias já consignadas na 
entrega dos cartorios, livros, processos é 
papeis, que deve ter lugar em virtude da 
mova divisão torrito Os livros de notas 
pertencentes aos cartórios dos juizes ordi- 
narios dos julgados sapprúnidos , onde se 
crearam officios de Tabellião, hão-de ser 
entregues aos que forem providos nesses 
[oficios creados de Tabellião. 

— Dita do 6 de Dezembro expedida 
aos presidentos-das Rel s de Lisboa e 
Porto mandando que os juizes de direito 
despachados para as novas comarcas se apre- 
sentem imediatamente a tomar posse dos 
lugares e entrem desde logo em exercicio, 
dapois de terem prestado juramento nas 
mãos do presidunte da respectiva Relação. 

— Dita de 7 de Dezembro mandando 
que o Procurador geral da Corda faça ex- 
pedir com urgencia as ordens necessarias, 
para que se recolham iminediatamente a 
seus lugares todos os delegados ausentes 
que se não mostrem impossibilitados do 
assim o execntar por doença,ou causa jus- 
tificada, e estabelecendo providencias sobre 
o abuso commettido por alguns magistra- 
dus e empregados judiciaes do se ausen- 
tarem do exercicio de seus lugares ou em- 
pregos. , 

— Portaria de 5 de Dezembro resol- 
vendo as duvidas que, varios delegados do 
Thesonro  exposeram se levar desile 
já a efleito a nova divisão territorial esta- 
belecida por decreto de 24 d'Outabro nltimo, 
tanto a respeito da transição das recebe- 
dorias dos concelhos supprimidos , como 
pelo que toca no serviço da repartiçã da 
contribuição predial e do lançamento dos 
impostos de quotidade nos ditos conco- 


| 


| lhos. 
| 


— Drereto de 24 de Dezembro pelo 

qual é despachado no. posto de segundo 
tenente do batalhão de artilhecia da pro- 
vincin de Cabo Verde, O primeiro sargento 
da guieda municipal do Porto, Sativo José 
Rodrigues dy Costa, 
— Dito de 4 de Dezembro concedendo 
a Joaquim Pinto de Magalhães a exonera- 
ção que pedira do cargo de presidente e 
de juiz da Relação de Lomnda. 

— Dito de 5 de Dezembro confirman- 
do Manoel Salvador d'Azevedo no Ingar de 
eirurgião-mor do quarto batalhão de ca- 
cadores do Exercito do Estado da India, 
em que tinha sido interinamente provido. 

— Decretos do 1.º de Dezembro fa- 
zendo as seguintes nomençõi 

Manvel dos Santos nomeado para o 
logar de director do correio da Redinha, 

João Garcia Ribeiro Junior para o 
de director do correio de Oliveira do Hos- 
pital. o , 
Manoel Correia para o de director du 
correio de Murtagua. 

Manoel José Fernandes para o de di- 
rector do correio de Santo André de Poya- 


res. 


Leonel da Costa Mesquita para o de 
director do correio de Avô. 

Antonio Lopes da Fonseca para o de 
director do correio de Taboa. 

— Por Edital do Carselho Superior de 
Instrueção publica são” postas a concurso 
que balde findar em 3) do corrente as ca- 
deiras d'instrueção primaria (1.º gráo) da 
freguezia da Figueira, no districto do Pur- | 


s — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18906 réis — 
ENGIAS, por linha, 
120 reis. — Os swns: 


talegre; Borba, no de Evora, e Escalhão 
no da Guarda, 


Por officio do governador civil da Ma- 
deira, de 26 de Novembro ultimo, cons- 
ta que, logo que alli se recebeu a noli- 
cia do desgraçado estado dos habitantes do 
archipelago. Cabo-Verde, o mesmo go- 
vernador civil nomeara uma commissão , 
para pedir soccorros para aquelles infeli- 
ves, conseguindo, dentro de 8 dias, po- 
der remetter pelo vapor «Tay» que sahiu 
da Madeira no dia 16, uma porção de ar- 
roz, e 702 alqueires de milho. 
data em que aquelle governador ci 
ficiava, ficavam já colligidas subse 
pa uma segunda remessa mais avulta- 
da, 


| + Moe ás 8 horas e 30 minutos da manhã, 

sahiu a barra o vapor Duque do Porto, 
| conduzindo 16 passageiros, entro elle os 
1 seguintes : 

Antomo José da Silva Teixeira, Car- 
los Augusto Maggioner, João Peremma do 
Lago, Antonio Henriques da Cruz. 

O vapor D. Pedro 5.º, estava annun- 
ciado para sahir hoje de Lisboa, com des- 
tino para esto porto. 


A galiota hollandeza Catharina Izabel- 
la entrou em Lisboa no dia 10 do corren- 
|te arribada com agoa aberta, com a mos- 
ma carga e tripulação com que sahiu do 
Tejo no dia 6 com destino a Amesterdam. 


Segundo a resolução tomada na ulti- 
ma assemblea geral do — Banco do Porto 
— vão ser distribuidos pelos accionistas os 
estalulos com os pareceres da commissão 
que já se acham impressos a fim do serem 
discutidus brevemen 


Vimos uma carta de Copenhaguo com 
data de 25 de Novembro recebida por um 
respeilavel commerciante desta praça pelo 
ultimo paquete, e que confirma a tristo 
notícia que hontem demos extrabida da 
| Independencia belga sobre o desappareci- 
[mento d'aquella capital, d'um nosso com- 
| patriota, 

gundo esta carta o portuguez é o 
|snr Valdez, filho do snr. conde de Bom- 
fim, que alli se achava, com sua esposa 
[e filhos, não sabemos em que qualidade. 
| Suspuita-se que lançára a afogar, mas 
[ninla se sabe com certeza. O seu estado 
do fortuna ora bom, é ignora-se o molt- 
vo que haveria para este Lrisle aceidente. 

Em Copenhaguo o desapparecimento 
do snr, Valdez linha produzido grande 
sensação. . 


| 
] 


Pon cartas de Lisboa se assevera, diz 
o Popular, que o ministro do reino está 
| resolvido a mandar abrir a Universidade 
le Iyceu de Coimbra no proximo Janeiro, 

Facreceu em Lisboa o snr. Silverio 
de Brito , comerciante daquella Praça 

Diz o Jornal do Commercio que as 
obras do caminho de ferro-de leste ostão 
em actividade, e que a nova levada do 
vio de Sacavem, estará aborta dentro ent 
pouco, porque apenas falta romper uma 
pedreira que ha por baixo da Ponte mova. 
Tambem diz o mesmo jornal que lhe 
consta que às contractadores do tabaco 


“| diminuiram uns fantos por cento no inte- 


resse que dão aus estanqueiros, para au- 
gmentar 40 15. no jorunl dos operários da 


fabrica, attendendo á earestia dos generos 
alimontícios 3 4 


lo 


O novo jornal a Patria, de que ha 
tempos se publicara o 1.º qumero, com 
specimen , comeca agora a. sahir cdinnias 
mente, continuando sem interrupção, me- 
nos nos dias seguintes nos ssanitificados , 
nos dias de grande gala ou de luto nacio= 
mal. Hoje recebemos o 2.º numero publi- 


cado na quarta feita. 


e 


No dia 13 do corrente foi aberto o 
pagamento dos vencimentos do mez de No- 
yembro de 1855 das seguintes. classes : — 
Armada Nacional e extincta brigada — Ca- 
pella de S. João Baptista — Conselho, de 
Saude — Alfandega grando de Lisboa—Al- 
tandega municipal-de Lisboa Juizes de di- 
reito e Dolegados. à 

No Pirata de Turin de 29 de Novem- 
bro. deparamos: com: uma notícia oxtrahida 
do Correio de Teatros sobre o «desempe- 
nho d'algumas operas cantadas no nosso 
theatro o os applausos «que o publico tem 
dispensado a alguns dos arlistas Trans- 
crevemo-la sem commentarios--não ha quem 
não saiba a verdade do que alli se assevera. 
Se não fui encomenda, parece-o. Eis a 
policia: 
x « O Correo de Teatros dá'as melho- 
res noticias do Rigoletto que neste Lheatro 
(do Porto) representaram a Barbieri=Thiolier 
o tenor Daniele vo baritono Rossi. Foram 
muitissimo applaudidos. A Barbieri desem- 
penhou com muita artee com muitos ap- 
plausos (?) a parte de Gilda. O tenor Danie- 
le canta suavemente, e dentro de pouco 
tempo figurará entre os melhores cantores. 
O Rossi é sempre um optimo e excellente 
baritono, e assim a famosa opera de Verdi 
se sustentou na altura da sua fama, 

Ao Rigoleto succedeu uv Barbiere, e 
so D. Basilio (Lanoville) não estragasse o 
disfigurasse a sua parte, o exito teria sido 

- completo. A Barbieri-Thiolier , Rossi, 
Daniele e Thiolier (D Bartolo) distingui- 
ram-so muito, e especialmente os primei- 
ros tres, 

A Gemma, tambem já foi á scena, e 
nolla mostrou completamente a'sva possan- 
to voz o tenor Baldanza, artista que nesta 
opera .é sempre o principal heroe. (?) A 
Barbieri-Thiolier foi muito appreciada (1) e 
coberta: d'applausos (21). Achilles Rossi 
den novas provas da sna intelligencia e dos 

us Dellos recursos vocaes, e 0 Dasso 

Thiolier sustentou-so. » 


O Monitor Siga dos estabelecimentos 
francezes na India, contem em um dos 
seus ultimos numeros, as soguintes linhas 
relativas a um facto que não deixa de ler 
originalidade, e que é, em tudo o lypo de 
um caracter de- profundo reconhecimento 
da parte destes indígenas aos quaes a in- 
gratidão 6 tantas vezes exprobada come 
signal distinelivo de sua raça. 

« Este indigena, diz o jornal, chama- 
do Palicondy-Cannin, rendeiro do Calou em 
Mabé acaba de ganhar um processo as- 
ve perante o lribunal imperial de Pon- 

Este processo foi defendido por 
dit d'Anterive, e foi o ullinio que o 
digno advogado devia pleitear antes de ter- 
minar a sua carreira tão laboriosa como 
distincta.  Palicondy Leve no mesmo tempo 
a noticia do bom exito do seu processo e 
a da morte d'aquelle que o-bavia defendido 
com tão feliz exito, Elle acaba de mandar 
celebrar em memoria do seu defensor, um 
aflicio funebre na egreja calholica de Mahé, 
mandando distribuir aos pobres daquella 
idade a soma de 200 rupias, (moeda in- 


diana) repartidas lanto em arroz como em 
dinheiro. Esta esmola foi feita em nome 
sie M. Petit d'Auterivo. 


« Vê-se entre todos «os povos: honrar 
a memoria dos mortos mas cada nim o faz 
ordinariamente segundo os ritos da reli- 
gião que professa, Vemos no caso actual 
uma delicadeza oxcessiva, d'onde domina 
a bomenagem rendida 4 memoria de M, de 
Auterivo nas formas da mais pura ortho- 
doxia calholica sendo secario de Vichnou.» 


PREÇO D'UM VESTUARIO COMPLETO DE 
HOMEM “NA EXPOSIÇÃO DE PanIZ: 

Na galeria «Economia. Domestica da 
Exposição de; Pariz. o vestuario .d'bomem 
mereco particular altenção, pela sua bara- 
teza, é parece impossivel que de futuro, 


se possa obler mais barato. Eis a conta 


O COMMERCIO. 


Umas talçasde bom 
e “nenbadas. “6 
“Um pa 


panno - feitas 


eto! Redingote idem idem 
“cdr preta... ..ecescssseamseas 
Um colete de panno de quadrados 
4 ESCOSSEZES. 
Uma camiza d'algodão de pequenas 

dobras. «ce. vamo oca 
Um par de butes:muito bem 
Um chapeu de sed: 
Um par de meias de lã fina. 
Uma gravata de selim prelo... 
Um par de luvas.. 
Um lenço d'assvar. 


Ainda o mesmo expositor apresentou 
outro vestnario completo mais barato, e 
que apesar de ser menos aceno, comtudo 


ainda é muito decente para qualquer ope- 
rario, a 

"MDA 
Uma calça de bom panno já feita ER 4 
Um paletot de panno azul, forte, . 6:25 
Um colete. 1 v.sisiso ss «1480 
Uma camisa de panno cru. . 155 
Um par de capatos grossos. aid py 
Um - boné de panno........ 160 
Um par de cotarnos de lã fi 
Um par de luvas... cscssc scr DUTO 
Uma gravata de seda preta,..... » To 
Um lenço d'assoar..........0..00 250 

22:26 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Camara MUNICIPAL.— Procedeu-se hon- 

vereadores que lão-de 

servir nos proximos annos de 1856 e 57. 
bis aqui o resultado: 

Bairro do Rocio: Joaquim Pereira da 
Costa — Levi Maria Jurdão—José Joaquim 
Chaves 

Bairro Alto: visconde de Monção — 
Ayres de Sá Nogueira — João de Mattos 
Pinto. 

Bairro da Alfaina: Manoel Salustiano 
Damesceno Monteiro — Antonio Esteves Al- 
fardo do Nascimento Gonçalves Cur- 
rea. 


Bairro de Alcantara: José Antonio Pe- 
ra Serzedallo—Juaquim José Fernandes 
— Joaquim Miguel Pereira, 

— Covzás pirriceis. Amar a Deus 
sobre todas us cousas! deste vil mundo, 

Fazer milagres 

Enriquecer com o seu proprio 'traba- 
lho. ç 

Encontrar alfniate que não roube, e 
creada que não size, 

Ser rico e bumilde. 

Ser pobre e nao se amofinar. 

Não dever nada a ninguem. 

Encontrar vm bivgrapho 
severo e desinteressado. 
vir a patria de boa fé, e alcan- 
gar a devida recompensa. 

Nao murmurar, 

Ser poeta é modrsto. 

Pagar os impostos sem vyociferar con- 
tra os que us cobram. 

Passar por em frente dos pasteleiros 
sem incórrer no quinto peccado mortal. 

Ter dinheiro e consciencia, 

Ser proprietario e não mortificar os 
seus -inquilinas. 

Escrever um jornal ao gosto de todus. 
(Esta é aboslutamente impossivel, 


imparcial, 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 
COIMBRA 


Podemos finalmente annunriar a feliz 
nova do encerramento do hospital de cho- 
lericos desta cidade, que se fecha hoje, 
dando-se alta aus doentes, que restavam. 
As noticias dos diversos concelhos «do dis- 
lricto são da mesma, sorle salisfactorias , 
bem como dos concelhos limitrophes dos 
districtos visinhos. 

Na Vaccariça, concelho da: Mealhada, 
ha-de fazer-se no domingo uma estrondo- 
sa-festividade a S. Sebastião, em acção de 
graças ao Adyogado contra a peste, pela 
isenção até hoje d'aquella notavel e an- 
liquissima povoação, que na crise ultima 
sentiu os lnmentos das proximas povoações 
dlalem da Ribeira, Lograçol e Carreira, sem 
| sentir os terrives efeitos do flagello | | Ha 


d'um expositor, M. - Parissot director 
fundador do deposito — La belle Jardinie- 
re — segundo à noticia da dita Exposi- 
gão. 


| verá musica vocal e instrumental, fogo de- 
ta, e muitas, outras demonstrações de 
regosijo. O Popular), | 


————— 


RES SS ES ERES EDER SEE SST 


ras. dé Macao db DIiCds 


PO 


Ç Nos dins 25,26 e 27 houvera aliam 
“grande temporal de noroeste. ; 
A loreha de guerca Anuzona estivera 
equiazi metida a pique por tm navio gran 
“de, que estava faundendo pela prôa, que 
=garvou com as forgu do ventos e quiist lhe 
eabin em cima, chegando a estar apenas 
uma raça distante. Depois cahim sobre 
a mesma loreha a curveta D. João | par 
“tindo-lhe 0 mastoo da mezena epescam 
Ihando-lhe a pôpa.. Muitas lonehas pors 
tuguezas e chinezas forum d pinta, e ul- 
guímas a pique. Todos os navios allisur 
Los liveram amais ou menos avari Uma 
galera sarda, que estava na enseada sof- 
Creu todo 0 lewpo com mastareos eum cl- 
qua e não se perdeu; mas, só garrou um 
tanto. 

Em terra cabiram 


asas e dorrabaram- 
que honve 
a de vida, tanto no nitro co- 


se muros ; mas não eu! 
perda algu 
r 


mo em Lepra 

O dia 16 de Setembro foi festejado com 
Iuminacias no quartel do batalhão de ar= 
tilheria, Ve-Deum na Sé e jantar dado pelo 
governador. 

Macau ficava em socego 

A curvota continmava: fundeada, não 
se sabendo se esperava pelo brigus Mondego, 
nem se vinha n'esta monção para Lisboa. 

No dia 8 de Outubro tiveram logar as 
eleições; e ficom reeleito? deputado o snr. 
Guilherme José Antonio Dias Pegado, len- 
to da. escola. polytechuica. É 


(0 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Depois das ultimas noticias que nos 
trouxeram os jornaes inglezes do paquete 
e do «Ceres», nada encontramos nos jor- 
naes francezes que boje recebemos pelo 
correio da: terra que adiante áqueltes 
questão da. paz continua a) ser o ob) 
que oecupava a atenção do mundo pol 
cu, porem por em quanto a situação em nada 
tem mudado, Os boatos que circulavam 
a este respeito são de que a eortede Vien- 
na: proposera á Prança e Inglaterra as se- 
guintes condições. Que Sebastopol nuuca 
mais seja reedificada — que no mar Negro 
nunca mais haja esquadra Rossa — e que 
aos Russos se não abra outra via para 
irem a Constantinopla=que o ezar aban- 
done as embocaduras do Danubio e re- 
nuncie a todos 05 seus direitos de protecto- 
rado sobre os principados. O «Timos» 
acha que estas condições são ainda insnf- 
ficientes, e É preciso impôr outra condi- 
ção sem a quala paz se não pode faz 
Diz elle que se deve fazer pagar ao ezar 
as despezas da guerra a que elle compel- 
liu as potencias occidentaes. — Quaesquer 
condições de paz, em que se não estipu- 
Jasse uma indemnisação completa das des- 
pezas da guerra altrahiriam sobre o mi- 
nistro que a ellus se associasse um oito tão 
grande que o faria logo suceombir. 

Da Crimeia nada absolutamente de 
novo 

Um despacho telegraphico de Vienna 
com data de 5 diz que alli na Bolsa se 
tinha espalhado o Doato da tomada «de 
Kars. Esta noticia parece não ter porora 
fundamento. Os jornaes inglezes do ps 
quete diziam como vimos que não se ti- 
nha ainda verificado esse boato. 

Em consequencia duma ordem do go- 
verno russo, em Varsovia leve lugar uma 
grande revista para celebrar o anniversario 
da queda da revolução polaca. 

Na falta de aulas notícias publicamos 
em. seguida um artigo sobre a paz que M. 
Saint-Marc-Girandin escrévera no «Jornal 
dos Debates.» 


Progresso.) 


A PAZ, 


Do «Jorual dos Debates» tradusi- 
mos o-seguinte e' excellente artigo de: 
Saint-Mare-Girardins 

Estamos persuadidos que por toda a 
a Europa, quer na Russa como na 
“Allemanha, na Inglaterra como na Fran-, 
“ça, as razões de “fuzer à paz são melhores; 
o mais numerosis “quétas de continuar “ai 


guerra. Assim acreditareis na paz? dir=| lar, 
nos-hão; não, esperamo-ls com atos, €| não arrisca nada. À politica conservadora 


eremus nºella com mnderação, 
effeiloseontra a paz paixões e 
systemas é partidos tomados. 
Fexaminar alguns d'estes prejur 
mas) estas illusões que se o 
e fuger esta averiguação com 
serva, não sô porque esta 
necessidade, 
ractery 


Ha com 
prejuizos 
Quereriamos 
zo ou algu 
Ppõem á paz 
a Maior re 
reserva é 
nas porque está no nosso H 


que, 
q SAPOS, porque 

nos vangloriamos de os sentirem nós mia 
mas estamos persua:lidos que o pa 


triotismo e 0 orgulho nacional «da Russia 
nada lena temer da paz, a defensa per- 
severato de Sebastopol, deve sulisfazer de 
sobraá honra das armas russas, “Qual é 
pois a ilusão. que neste. momento (so op= 
pôem a que a Russia lestemunhe o E 
amor, pola paz é salisfassa aos volos da 
da A Russia crê quea alliança an- 
glo-franceza ode : i 
tempo; E ob E e 
não poderão supportar A PR 

Mr por muito tempo 
o exforço da guerra. Sobre estes dons 
pontos, queriamos nós dizer algumas pa- 
lavras, afim de que se conheça bem que 
todos em França, tanto os partidarios do 
antigo regimen constitucional como os das 
instituições novas, estão decididos para! 
chegar á paz dúravel e imparcial. que es- 
porn a levar até ao uljimo extremo, a 
aliança ingleza bem como os sacrifícios 
que a guerra custa ao nosso credito, 
lamos persuadidos que a unanimidade da 
França subre estes dous pontos é a idea 
que a Europa terá d'esta unanimidade ser- 
virão de apressar a paz. 

Eis-ahi decorridos mais da trinta an- 
nos que defendemos a alliança ingloza 
como sendo a melhor para a França. To- 
mariamos , convem confessal-o;, um mo- 
mento singular para abandonar esta allian- 
ca, se a abandonassemos hoje que ella pro- 
daz o Írueto principal que sempre havia- 
mos esperado, isto é a faculdade da Fran- 
qu poder fazer uma guerra gee não seja 
cevolucionaria. A aliança da França e da 
Inglaterra tem sido por espaço de desoilo 
annos a causa da manutenção da paz na 
Europa; neste momento é uma das cau- 
sas do ascendente que a França Lómou na 
Europa na questão do Oriente, - Onde 'es- 
tão, pois os inconvenientes: d'esta aliança ? 
Não chegaram ainda, dizem, mas hão-de 
chegar. Nós reconhecemos que debaixo do 
regimen' da paz chegou um momento em 
que a alliança ingleza teve seus inconve- 
nientes. A Inglaterra levaya ao excesso o 
seu, principio de paz ; queria conservar de- 
masiado a França no estado negativo, é 
é por isso que ella não poude sofrer o 
que se chama a questão dos casamentos 
hespanhoes. E” possivel que chegue tam- 
bem um momento em que debaixo do re- 
gimen da guerra a aliança ingleza tenha 
sens inconvenientes, um momento em que 
ella queira levar muito longe o principio 
da guerra é conservar tambem demasiado 
a França no estado ofensivo, alem dos 
interesses d'offensiva que ella tem. Vel-o- 
hemos. Em todo o caso, este momento 
ainda não: chegou, e sem sermos d'aquelles 
que creem na eterna intimidade da allian- 
ca ingleza, somos comtudo dos que crem 
na sua longa duração, na sua perimanen- 
cia em despeito das revoluções populares 
e das catastrophes. dymnasticas ; somos li- 
nalmente | daquelles que julgam a alliança 
ingleza excelente, sobre tudo com a atli- 
tude que nella temos o que devemos de 
vietorias do nosso exercito. Esta alliança 
terá diversas formas o diversas phases, 
como .em todas as boas familias q q forma 
da  affeição intima, a forma do apoio mu- 
tuo, à forma da reserva ; debaixo de todas 
estas formas durará ella, por que é ellso 
grando interesso dos dous paizes e & Ear, 
rantia da Europa contra toda a preponde- 
rancia ambiciosas : 

+ D'onde vem pois) que a Russia creia | 
que esta aliança pode romper-se y e (ue. 
com estã idéia ella prolongue a gu 
Pelo uibrtos! hão faça propostas do paz 
Não, em quanto"que a guerra aotual con- 
sorvar O stu caractor, em quanto que e.ê 
| for dirigida pela politica conservadora é | 
mitada de quo já tivemos octasião de fal- 
à aliança do França o de Inglaterra 


erra, OU | 
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| torna Encilva sustentação desta alliança , 
— por que não traz nem rivalidades de en- 
grandecimento, nem rivalidades dinflueo- 
N cia, O que não deixaria de fazer a politica 
conquistadora” ou a politica revoluçionaria, 
CA politica conquistadora depressa faria re- 
nascer os ántigos ciumes entre a França 
“e a Inglaterra A quem tocaria Creta? 
A quem o Archipelago? A quem a Bel- 
gica? A quem o Rheno? A politica re- 
“volucionaria suscitaria logo as mais es 
— questões. Alem das vantagens natur: 
politica conservadora” Lema grande vant 
gem de tornar a aliança ingleza mais se- 
“gura e mais duravel, Temos já reconhe- 
cido e proclamado que até aqui a política 
“conservadora tinha dirigido a guerra, e 
por isso nos congralulamos. Estamos con- 
vencidos que o governo francez continuará 
va ficar fiel a esta politica que tão bem à 
“inspirou. Eis O seu interesse e a sua 
 Torça. 

Bem sei que algumas pessoas parecem crer 
= que poderiamos entrar na politica conquista- 
dora om na revolucionaria como assentimen- 

toda Inglaterra. Entrar nella, sim; ficar com 
ella, é outra questão, Mas não Lemos ra- 
zão para discorrer como se fossemos os 
unicos que podessemos ter tentações de 
fazer política revolucionaria; reconhece- 
mos que a Inglaterra tunbem póde ca- 
hir na mesma lentação. póde pensar 
“que Bolo, do centro da sua ilha  inne 
sivel ás tempestades, póde ainda solta-las 
“sobre 0 mundo inteiro. Erro graves a 
Inglaterra não é mais que uma ilha na ge 
graphia, mas já o não é na politica. 
O que é certo, é que a politica revolu- 
cionaria, quer proceda de nós, quer 
da Inglaterra, comperia a alliança ingle- 
za pela nova face que esta. politica da 
'á guerra e pelos acontecimentos imprev 
los que traria. Mas para isto seria mis 
ter, ainda uma vez que a politica revo- 
* Jucionaria prevalecesse nos conselhos das 
tg veeidentaes sobre a politica con- 
servadora e limitada. Nós, graças a Deus, 
“não vamos para ohi, e em quanto a guer- 
ra se não lornar una aventura, em quan- 
“to não puser a mira no desconhecido, em 
quanto liver 0 fima quese propoz desde o 
“começo, a aliança da França e Inglater- 
“ra é indestuclivel, e a ideia que parece 
er a Russia do aguardar a quebra ou o 
relaxamento d'esta aliança é uma illusão. 
Uma outra ilusão da Russia é o crer 
“no esgotamento proximo de nossas finan- 
“ças. Não somos d'aquelles que creem ou 
“que dizem que as finanças da França são 
inesgotaveis ; sabemos us sacrilicios que já 
e tem pelido ao nosso credito; mas acre- 
“dilamos, sem querermos d.zer mais nada, 
que as finanças da França estão muito em 
estado de esperar a paz, devessem as it 
lusões da Russia a retardar ainda esta paz. 
Pallamos sempre da paz que póde dar-nos 
a politica. conservadora ; porque quanto á 
“paz que nos a a politica 'revoluc,o ja- 
ria uu a politica conquistados , essa está 
“(ão indoterminadamente allastada ee taude: 
mesuradamente eventual, que não cremos 
que haja finanças na Europa, do m 'snO 
nodo que as da Inglaterra o às da Fra ça, 
que estejao em estado d'esperar esia paz, 
Nós, para acreditar na sulidez relativa 

“das finanças da França, lemos uma razao 
“que damos com tanta mais confiança quan- 
o ella não é fundada sobre um exame dos 
budgets, mas na experientia que Lemos 
odos do augmento da riqueza em França 
desde 1814. Não foi em vão que livemos 
quarenta annos de paz, quarenta annos de 
“trabalho e de industria, quarenta annos 
o dos capi- 


“de economia e de aceumulaçã 
fico é liberal destes 


esenvolvendo a acuvida- 
industrial e mural da 
tornou possiveis os exfurços da 
“guerra. Fez com que a Prança esteja as- 
Ê para pagar a sua gloria. Servi- 
mo-nos de proposito d'uma phrase velha 
“que foi muito disputada ha uns dez annos 


não 0, sorá com tudo quando a applicamos à 
ria do nosso" exercito do Oriente. 
? semeou para produzir a guer— 
y 


sra. cit mon tobis, proverbio triste e 
dolóroso qu ndo se trata das pessoas, pro- 
enbio inapplicavel quando se truta dos 
tados o das nações, quando .se trata 
desses grandes interesses politicos cuja 
rinanencia compensa à instabilidade das 
Instituições politicas, sem consolar. 
A neração do Oriente e sua rein- 
teginçãona scena do munido politico, a re- 
obilitação das . populações christãs longo 
tempo opprimidas eis o grand fia o que 


a 


E 


“Quarenta annos , di 
“do ao mesmo lempo 


'O0 COMMERCIO. 


se lem dirigido ha quarenta annos a po- 
litica da Prança e que hoje está em ler= 
mos de aleunçar e que aluinçará por meio 
da paz A puzi nós quo a desejamos 
só para pouparo sangue de nossos Dravos 
soldados e o dinheiro dos contribuintes; não 
a desejamos só para interesse da 
iudustria é comnrmercio, cuja uetividado 
ella fará redobrar. Nao a desejamos pela 
fadiga da guerra ja Russia está enganada 
se lhe disseram que este sentimento está 
Já espalhado por toda a França; duseja- 
tosa paz por que ella será para o Ori- 
ente O começo duma era mova + e porque 
a disposição rasoavel do Oriente 'é neces- 
sara d segurança du buropa. A primeira 
condição desta ordem muparcial do Origen 
le é que a Russia não procure mais esta- 
belecer alii a sua preponderancia e pre- 
parar o seu dominio. O dis em que a 
Russia liver convencido a Europa que 
renuuciou aos seus pensimentos ambicio- 
sos, nesse dia o ovjeclo da gueria será 
alcançado, a paz feita, é eis porque dese- 
jumos que a Russia, pondo de parte to- 
das as ilusões que nao são fundadas se 
não sobre dizeres incertos, fassa proposi- 
ções de paz, isto é appelle tambem para 
esse grande tribunal da opinião publica 
que se tem direito de invocar contra ella, 
em quanto ella o não invocar tambem 
contra os seus adversários, submeltendo 
ao publico as condições cum que quer 
tragtar da paz, 

“Temos indicado as ilusões que na Rus- 
sin se oppunham á paz Pambem ba il- 


lusões «este genero em Inglaterra e Feun- 
qa; tentaremos indical-as igualmente , e 


estamos persuadidus que poderemos fazel-o 
com liberdade, fazendo-o com modeçação, 
Nós não pedimos com efeito, que o pro- 
cesso d'este tribunal d'opinião publica, que 
foi aberto por uma declaração solemue, 
a tão estrondoso e tão ugitailo como o 
antigamente; conhecemos muito Demo 
tempo em que estamos; quereriamos só, 
pois que o publico europeu é chamado a 
pronunciar a sentença, que a poblicidade 
a prepare E mesmo cumpre-tos di 

nus votos que fazemos pela paz, compre- 
hendem-se os desejos de que a França 
volte á vida publica que foi por quarenta 
annos o seu regimen. Nós nãv confiamos 
cegamente no esquecimento que a França 
parece hoje fazer della Tememos estas 


entre nós com indelferença. Quereriamos 
o uso para reprimir o abuso. Os cuida- 
dos da segurança publica, e mais tarde os 
cuidados gloriosos da guerra, poderam im- 
por o sacrificio momentaneo Walguns dos 
direitos que consagraram os principios de 
89. A paz allustará esta necessidade pas- 
sageira; a paz nos trará oulta vez O uso 
destas instituições liberaes cujas estaltas 
estão sempre em pé, ainda que algumas 
estejam cubertas. 
Saint-Mure Girardin. 


————— ee 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 13 e 1h:de Dezembro. 


PORTIMÃO. — Hiate Senhora do Car- 
mo, com 2044 arrobas; de figos. 1 porção 
de capachos, vassouras, golpelhas, 70 vO- 
lumes de tremogo e alfarroba , 1 barril de 
azeite, e S4U alqueires de tremoço a Da- 
niel Irmão é 0.º a 

AVEIRO. — Bateira Santa Luiza, com 
85 muios de sal, a Marcelino da Costa 
Mendes. ; Ê 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, com 
57h volnmes do fazendas e mercadorias 
diversas, o 4 caixas com soberanos. à Jus- 
tino Ferreira Pinto Basto ' 

BAHIA — Barca Senhora da Boa Via- 
gem, com 358 caixas, 23 feixes, 102 sac- 
cos, e 9 barricas, com assucar, 4 ditas 0 
45 saceas de ticum, 1815 molhos de pia- 
aba, À sueco de cafó, 1 barrica com as- 
sucar, 6 papagaios, € 1 embrulho a An- 
tonio Alves da Cunha & Ra 


AVEIRO, — Biate Ilhavo 1.º com 40 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 


a 7 
VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 4.º de 
Janeiro até 30 de Novem- 


| 


voltas impeluvsas que se dao frequente |. 


bros 20 MTE Toto ISO BIÉ 
“Despachado em 1 a 12 de 


Dezembro... .. 732 
Dito em 13 e 14 
rento... 1... 
Para Inglaterra. 60 
69 


Pura o Brazil... ....cs os 


po pn 
PARTE MARITIA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE DEZEMBRO. 
ENTHADAS, 

AMSTERDAM, — Gatius hul. Geertruida, c. 
Duntlar, queijo é mis generos 

WEI WU Mid — Brig tg. 
Hammond, carvão 

ROULN. — Esc. fr. Murie Suó, c. Tre- 
Uvret fazendas. 

ALTURA DU PORTO. — (aribada) Gal. hol. 
Calnariia Isabelle, co Waker, 

FLUULiRAS — iliate Libunia é Adelaide, c. 
Pereira, cheunmendas, 

IDEM — Rasca Amizade, c Franco, sal 
e mude 

IDEM. — Rasca Santa Maria, 
sul, 

CAMINHA, — Hiate 
e. Campos ,- mudeira. 

IDEM, — Hiute Nova Lembrança, c. Gon- 

qulves , varios generos. 

MARTINHO. — iate Santa Barbara, c. 

Selivio, carvão É vinho, 

SETUAAL, — Miate Brivsu, c, Mello, trigo. 
IubM. — Barco Magdalena, c. Silva, trigo. 
SAHIVAS 
. ug. Helena, co Poli- 


utburina, € 


e. Mattos, 


cimento Feliz, c. 


s. 


LONDRES. — 

tom, drucla. 
(GLASUUW. — Chal, ing. Adumiral, c. Di- 
| ckson, Íructa, “ 
“CLZIMBRA. — Cahig. Bomfim, c. Esteves, 
| encomendas. 


IDEM 14. 
ENTRADAS 
ESPOZENDE. — H. Bum Josus dos Nave- 
gantes, e. Oliveira, madeira, 
IRA. — H. Bom Jesus do Minho, c. 


SANIDAS. 
TERRA NOVA. — Pat, Secret, e. Fitchnd, 


sal. 
— ——T— 


PORTO 14 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS 
LISBOA. — Chalupa Conceição Oliveira, e. 
Pinto, 6 dias encomendas ao c. 
Neste dia não sahiu emba o ol- 
guma. E 


IDEM 15. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
cão fora da Darra uma escuna fran= 
ceza ao Oeste, 4 Rasca Rapida, é os hia- 
tes Triumplo do Porto, e S. Pedro, um 
hiate ao sul, 
Vento L. (fresco)je o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LEU TERARIAS 
/ OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO. 
EDITOR 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, fran- 
eus de porte, no esemplorio da Verdade, largo 
do Laranjal nº 4; no do Porto e Carta, run 
de Santa Catharina n.º 15; na loja de mes. 
Moré & 6.2 praça de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na travessa da Picaria. — 
Lisbua, nas lojas dos surs. Lavado, Fari 
Robin. e no escriptorio do Portuguez, — 
Coimbra, na loja de mrs. Moré & 6.º — 
Braga na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra. — Vizeu, no escriptorio do Virinto. 
Visnna na loja do snr. Andró Joaquim 
Pereira. — Vulença na do sar. Antovio de 
Souza Maia. — Lamego na do sur. João 
Maria Camberes. — Villa Real, em casa 


do sur. Mannel Jusó da Rocha Guimarãus 
«cs : o 


EL-REI D. PEDRO V, 

NO ESTRANGEIRO. — EM 1994-55. 
&  Pupricou-se este interessante livrinho, 
Contem as participações e allocuções das 
principnes cortes da Europa, durante as 
suas duas viagens, com o senhor Infante 
D. Luiz Duque do Porto. 
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Vende-se nas lojas de Moró e C.*, 
& esquiva dos Loyos — e na de Fonseca, 
rua das Hortas n.º 103, esquina da lwa- 
vessa da Picnria. 
- Preço 160. reis. 


ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 


Domingo 16 de Dezembro. 


Subir4 pela primeira vez á sceno & 
Comedia em L acto, imitação do snr, Ale- 
xundre Castilho, UMA BOA DESFORRA. 

Seguir-se-ha o Drama em 3 actos, 
imitação do Snr, J. M. B. Carneiro, 


A CONDEÇA DE MONSERAZ. 
Terminando o divertimento com a Co- 
media em 1 acto o HOMEM DE MAO GENIO. 


Principiará ás 7 horas.e meia, 


ARREMATA-SE amigavelmente 
uma, morada de casas terreas 
sitas na praça de S. Lazaro n.º 
15, no dia 19 do corrente pelas Li 
| horas da manhã na mesma casa. 

[1159] 


ERGIO de Sousa Mello, residente 

na Estalagem Real, rua do Bom- 
jurdim n.º 12, precisa muito fallar 
com a snr,* D. Maria Libania de Sou- 
sa Mello para negocio do maior in- 
teresse, em que qualquer demora póde 
causar grande mal; e como não sai- 
ba onde reside a dila senhora. pede- 
lhe o obsequio de mandar. procurar 
ou escrever ao annunciante. [1162] 


SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


OBJFCTOS DE GOSTO MUI VARIADO 
E ESCOLHIDO. 


CABA de so receber pelos navios Álerta, 
Sacramento e Edulina, ultimamente cho- 
gados do Havre, um rico e variado sorti- 
mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos o punhos de pel- 
les: de diferentes côres e feitios ; cristacs, 
porcelanas, oculos de theatro, relógios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola; broches, braceletes e muitos outros 
enfeites du bijoteria e imitação de brilhan- 
; cartonagens, caixas do musica, ben- 
chicotes, guardaçoes para hamom e 
marquezinhas para senhoras ; chupéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletos, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas da 
selim, tmantas e lenços, estojos de barba 
» costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gulla-percha , serviços 
de meza de porcelana e faiança, lacre, 
papel e muitos ontros abjectos proprias da 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tartaruga, marhim e bufalo; coturnos e 
meias de lã muito finas, para homens, se- 
nhoras & ereanças ; assim como uma grando 
variedade de brinquedos para ereanças. 
Preços lixos e rasonveis: o para dar 
uma idaa da variedade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 nté 1358100 
reis; em lustres de cristal lapidado e cris- 
tal lapidado e esmaltado de côros desdo 
60gO00 até 3008000 reis ; em relogios desdo 
74200 até, 3008000 réis ; em cxixas de mu- 
sica desde 148000 ató 438200 reis; om 
pannos para meza desde 25400 até 185000 
réis: em oculos de (heatro desde 18500 ntó 
J6HNNO réis; em córies de calças de caze- 
imiras desdu 38600 ató 88000 réis de. &o. 
Este sortimento, exposto ao publico po- 
la primeira vez novdia 22 do corrente mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos 
os dins das 9 boras da manhã até ás 5 da 
tarde- na rua das Hortas n.º 7, 2.º as” 


prra o lado da rua. 32) 


h 


“O CO 


) 


ERCIO. 


LEILÃO. 

M consequencia da retirada do Mu. 
E Defily antigo consul de Frans 
ça nesta cidade, tem de ser vendida | 
a sua mobilia em Leilão no dia 19 
do corrente Dezembro pelas 11 horas 
da manhã na sua residencia da rua 
do Sol n.º 109 onde os objectos  es- 
tarão patentes no dia 18 desde as 10 
horas da manhã até às A da tarde. 

N, B. À guarnição de moveis, e mais 
ornamentos que compõe-a sala prin- 
cipal (inclusive um elegante e bom 
piano: de gabinete e 7 oitavas) ainda 
não ha 6 mezes que chegou de Pariz. 

As listas dão-se no Bazar da rua 
das Taipas n.º 92. [1153] 


UARTA feira 19 do corrente mez 

perante o corretor de numero, Ur- 
pia, na antiga casa da Juntina na rua 
Nova dus Inglezes ao meio dia, hão- 
de arrematar-se 15 titulos de 5 acções 
do capital representativo de “009000 
cada um com 40 por cento pagos dos nu 
meros 156 e 157, 981 a 384, 462, 463 
465, 466,706, 707, TAL, 742 e 781, 
queforam do fallecido Francisco Ferrei- 
ra Ramos, a requerimento de sua viuva 
cabeca do casal , inventariante e tes- 
tamenteira. [1156] 


MORÉ & E” 


ECEBEU pelos navios «Alerta» e 
«François Xavier» um sortimento 

de livros em branco para escriptorios ; 
pastas, carteiras; pennas d'aço; tinta 
preta de escrever e de todas as cores, 
papel paquete e para livros pautado ; 
uma collecção de lindas jarras de por- 
cellana e chicaras do ultimo gosto; 
relogios; saccos de noite e bahus 
para viagem : vinho de Champagne de 
1.º qualidade ; licores de diversas qua- 
lidades; mostardas, conservas de fru- 
ctas e de doce; sardinhas de Nantes ; 
pentes, guarda-chuvas, lanternas para 
as escadas e para navios, cazacos de 
borracha e sapatos, pés para pianos ; 
armas de caça, bem como -um bello 
sortimento de muitos outros artigos. 
[1:157] 


LEILÃO. 


EMATA-SE no dia 18 do corrente 

mez na Juntina rua dos Inglezes 
n.º 80 o casco simplesmente forrado 
de cobre, que serve para barcassa ou 
armazem para sal, do brigue ROCHA, 
surto neste Rio Douro na parte de 
V. Nova de Gaia. [1:151] 


ZABELINHA Roza de Jesus, marido 

e outros na Execução que promove 
no Juiz de Direito da 2.º vara e car- 
torio do Escrivão Vilella, contra Ma- 
noel Alves Patricio e mulher Maria 
Pereira, de S. Cosme, fazem citar] 
por Editos de seis mezes a Manoel 
Alves e José Alves, auzentes no Impe- 
rio do Brazil em parte incerta para 
fallarem a artigos de habilitação como 
filhos e herdeiros dos executados e pa- 
ra todos os termos da execução, com 
a pena de revelia. | 


O, Starbuck, Cir rgião Dentista 


« Americano, respeilosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem lenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquela oceasião 
terá a honra de oferecer, ao publico 
os prestimos da sua profissão. 

Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. cu 
DIRECÇÃO idesta Companhia de 
Mineração Harmonia convida pe- 
la ultima” vez os snr, accionistas que 
não tem' entrado: com as 5.º 6.ºe 7º 


dias da data de hoje para não incor- 
rerem na pena que lhes impõe o art. 
12.º dos Dias que será inexora- 
velmente applicada. Tal é o artigo. 
« O accionista que não pagar 
as quotas exigidas pela administra- 
ção da Companhia, no prazo mar- 
cado, deixará de ser accionista, e 
não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado, as quaes junta- 
mente com a acção ficão perlen- 
cendo à Companhia.» 
Porto e Rua de S. João n.º 9Le 4 
de Dezembro de 1855 
Os: Directores 
José Corrtw Lopes de Furia. 
José d'Almeida Cardozo. 
José Alves VOlweira. 
Victorino José Soares. 
Antonio Julio d' Abreu Guimirães 
[1:102] 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas: Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. [933] 


CURADOR fiscal provisorio da Mas- 

sa Fallida de José Pinto Roza faz 
suber a todos os credores tanto certos 
como incertos da mesma massa que o 
snr. Juiz Commissario da Fallencia as- 
signou o dia 22 do corrente mez de 
Dezembro pelas 11 horas da manhã 
para se reunirem no Tribunal do 
Commercio para virificação dos cre- 
ditos e mais diligencias legaes, e pre- 
vine os mesmos credores que se de- 
vem apresentar munidos dos documen- 
tos de credito cuja verificação recla- 


faltar porsi ou por seus ligilimos pro- 
curadores, sem o que não terá lugar 
a verificação. He Escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Lessa. 

1 [1:149] 


O dia*8 de Janeiro 1856 se hão- 

de arrematar à porta d'Alfandega 
de Vianna do tello, a requerimen- 
todo Consignatario Vice-Consul deS. M. 
Britannica, na mesma cidade, os seguin- 
tes objectos salvados do naufragio da 
gallera transporte n.º 80, denominada 
«Cauterbury» A enxarcia real com- 
pleta, em bom estado, brandaes, es- 


amarra de linho de 12 polegadas, ca- 
bos miudos, estaes, patanaes de fio 
d'arame, roda do leme, turcos de fer- 
ro, bombas daapagar incendios com 
mangueiras, 43 vellas, algumas novas, 
outras em meio uso, e outras mais 
usadas, porção de moitões, cadernaes, 
e correntes delgadas, uma corrente de 
ferro de 1 e meia polegadas, porção de 
cavilhas de bronze e de ferro, e mui- 
tos outros artigos e miudezas, que 
coustão do respectivo Inventario exis- 
tente na mesma Alfandega. 

Vianna 6, de Dezembro de 1855. 
h [1:128] 
0ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12 —24 —e 32 garrafas. : 


[1:184] 


Tudo por preços commodos. 
pair [634] 


vestações, a fazel-o no prazo de 15) 
q! 


marem assim como. que devem não. 


taes, cabos de laborar, amantes, uma, 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 1.º 


andarha para vender paletots'e ca- 
zacos de pano: impermeavel 


Cloth recentime te chegados 


NNOS. . | 
rua de D. Pedro 
n.º 50 vendem-se 
piannos de Dufete, 
meia cauda e octave, 
chegados recentemente de França. 

f [1040] 


O Escriptorio deste Jornal se faz 
saber ao snr. Antonio Simões de 
Carvalho, ha poucos mezes chegado do 
Pará, quem precisa saber a sua resi- 
dencia para lhe entregar cartas vin- 
das pelos brigues Rocha, e Ligeiro. 
[1:154] 
A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas é casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


AZYLO PORTUE! DE MENDICIDADE. 
RIFA a favor deste pio Estabele- 
cimento ha-de ter- logar no dia 

16 deste mez pelo meio dia, na casa 

do mesmo Azylo, nas Fontainhas. 
Porto 7 de Dezembro de 1855. 


AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua 

das Flores n.º 51 52. Tem lonas 
estrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
vinzões, e brins, tudo de superior qua- 
liade, que vende por preços commo- 
dos: [591] 


* Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. — 

[1083] 

O dia 18 do corrente na rua nova 

dos Inglezesn.” 80 hão-de-se ven- 
der 50 acções-da companhia de mi- 


neração HARMONIA para serem en- 
tregues a quem mais der. 


[122] 


[1161] 


SUCIEDADE AMIZADE, 

DE NAVIGAÇÃO A VAPOR. 
Espera-se no do- 
mingo o vapor D. 
PEDRO Y, e sahi- 
rá para Lisboa na 
& quarta feira 19 do 

corrente, ás 9 horas da manhã. 
Para carga e passageiros trata-se 
no Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
12. - [1:160] 


Para Liverpool. 

O vapor inglez ME 
NHO, sahirá na terça 
feira 18 do corrente. 

Agente Miller & (2, 
rua Nova de'S. João. [1163] 


Para Londres. 
O Vapor inglez CEF 
sabirá na lerça feira 
18 do corrente. 

E des Agente Miller & 6.º 
Rua Nova de S. João. [1164] 


Para o Rio de Janeiro. 


x Vai sahir no (im do corrente 
DB Dezembro dnfaliventes o bri 
gue portuguez  GUILHERS 
forrado e pregado de cobres Ainda recebe 
alguma carga é pa ros; trata-se na rua) 


A 


do Almada n.º 571, 


(915) 


Lady's | 


Para o Rio Grande dó Sul 


Gulera LINDA DE BEIRIZ |. 
do 1.º viagem sabirá com 
brevidade por ter o seu 
si prompto; recebe passa- 
geiros pa ambos os, portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracla-se com os cais 
“xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158) 


Para o Pará. 
O griece ROCHA, capitão José 
da Rocha, sahe impretivelmente 
= no dia 45 do corrente; para 
alguma carga tracta-se em S. Nicolo n, 


Roga-se aos snrs. passageiros queiram 
ter a bondade de satisfazer suas passagens 
quanto antes. [1008] 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sahirá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga, e 
k: os passageiros que ajustarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. 41126] 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo Brigue MONTEIRO 1.º 


não recebe carga; mas sun lem 
- ainda lugar para alguns passa- 
geiros; tractando-se do seu ajuste em cuna 
do mur: nº 245. (1135) 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 
TRES AMIGOS. 


Samirá no dia 16 de Dezem- 
bro se o tempo o permiltir ; 
ainda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tractar com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. [1063] 


Para o Rio de Janeiro. 
FIM de a nova e bem constroida bar- 
ca PL DE S. SIMÃO, forra- 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e Dom lractamento, a pagar neste | 
ou-n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Pran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º. 57, ou no capitão a 


bordo. (1133) 


VAI sahir com muita brevida- 


Para o Pará. 


= A barca AMAZONA, capitão Leite, 
E > sairá com muita brevidade, 
“be ainda alguma carga mio= 


da e passágeiros para os quaes tem excel- 
lentes acomodações. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 

(1145). 


- . 
o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca — FR'— forrada 
de cobre. Recebe ainda alguma 
passageiros. ' 

Trata-se com José Marques da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ouma Ba- 
teria do Terreiro n.º 12. 


Precisa-se d'u 
gião. 


Para 


m Cirur-' 
(1107) 


Para a Bahia. 

O novo brigue — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
às Neves, sahirá com muita 
ade; recebe carga e passageiros, tras 
eta-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vaicsahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES quem 
- na mesma quizer carregar om 
bir de passagem dimjnu-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Iuglezes n. Fi 
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